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Ze dlzevedo
De todos os homens 

que andaram explorando  
os monarquistas portu 
guezes, insertos nas terras  
brazileiras, aquele que pela 
sua crónica, mordaz para o 
tezouro deste «Leão do 
ocidente», se tornou mais 
célebre, foi, incontestavel
mente, José de Azevedo  
Castelo Branco!

A sua astúcia, de rata
zana sabida, levou-o a ca
ptar as simpatias dos ma- 
nuelistas das terras cario 
cas, como sendo um Pe- 
rometêo Odierno.

E a prova cabal d’esta 
asserção, está no grande 
acolhimento que te^e em 
um dos estados de S. Pau 
lo— Santos.

Ousado em extremo, 
conseguiu que lhe dispen
sassem o salão do Centro 
Real P ortuguei para fa
zer uma conferencia ácêr- 
ca da quéda da monarquia. 
A casa enchera-se á cunha 
e com dificuldade se con
seguiu que meia duzia de 
republicanos tivessem in
gresso! Fui um dos que ti
veram ensejo para protes
tar contra as suas afirma
tivas absurdas.

Não tenho eu, apezar de 
tomar, por dever de oficio, 
vários apontam entos do 
arrazoado discurso do Zé 
d’Azevedo, memória para 
suficientemente transladar 
toda a cadeia de impropé
rios lançados contra a nos
sa querida Republica; mas 
não se me esvaiu ainda da 
mente, nem jámais se apa
gará, aquela tirada termi- 
nús do seu mal burilado  
discurso: «Portugal, já pe
ja sua natureza geográfica, 
já pela sua dependencia fi
nanceira, está prestes a a- 
Pagar-se do rol das nações 
europeias». F,’ preciso afir
mar aqui bem alto que eu 
sou muito amigo da minha 
terra, e que, desprezando 
v’árÍQs interesses económi
cos nas terras da G uana 
bara, jámais admiti que 
quem quer que fosse, por 
acinte, e simplesmente por 
acinte ao regimen demo
crático, cujo estabeleci
mento cunhou na alma do

mundo inteiro a maneira 
brilhante por que se rea
bilita um povo, como se 
esmaga uma tirania, tives
se a petulancia, o arrojo 
intolerável de se abalançar, 
dum a maneira categórica 
e positiva, a um d’estes 
disparates inconcebíveis! 
Levantei o meu grito de 
protesto, a que se segui
ram outros dos restantes 
republicanos. Não se adm i
tia a ninguém o direite de 
invétivar o regimen repu
blicano, quanto mais afir
mativas de ta! jaez?!

Lá dentro a nossa voz, 
como é de prevêr, foi sofo- 
cada com os Foras  da par
te daquela insconsciente 
talassada, mas aguardá
mos a sabida do celebérri- 
mo rato do tezouro portu
guez, para lhe provarm os, 
com vaias e morras, que, 
embora a uma distancia 
quasi incomensurável, a 
nossa alma de portugue-, 
zes republicanos e a cima 
de tudo amigos do torrão  
que nos serviu de berço,. 
— onde o sol da vida apon
tou e onde queríamos que 
ele nos acabasse,— estava 
pronta, sem tibiezas, a de
fender o legado sacrosan- 
to do dia 5 de O utubro  de 
1910.

Vários jornaes cariocas, 
afétos (por quanto dinhei
ro?!) ao regimen deposto, 
e onde a mentira e a ca lú 
nia têem cam peado infré- 
nes, colocaram o nossa ho
mem na montanha da elo
que ncia; mas se formos a 
paralelizar a afronta com 
a desafronta, tenho plena 
convicção que esta vence 
o pleito. No emtanto a a- 
poteose a José d’Azevedo, 
por parte dos monarquis
tas, está. no. descrédito lan
çado ao novo regimen.

Esta é a verdade!
*

Sugeriu-me este escrito,, 
feito á luz do sol da verda
de e da razão,, o apresio- 
n a mento do nosso prota
gonista. Desde o seu rein- 
gresso em Portugal, a Re 
publica tinha por dever 
restrito trazel-o de rédea 
curta; mas não fez caso al- 
eum e talvez continuasseo
nas suas proezas de cons
pirador incorrigível, se se.i

não dão os _casos de 29 e 
3o de Janeiro . . .  Foi um 
erro indiscutivelmente, no 
emtanto admitâmol-o; mas 
é preciso cautela, porque 
quem 0 seu inim igo poupa, 
nas mãos ihe morre. Muita 
precaução e Justiça é o 
que é necessário. Nada de 
liberdades para quem é re
conhecidamente traiçoei
r o . . .

P a e s  G a u d e n c io .

A .  F A M I L I A

A  familia moderna é u- 
na, pela coníusão de todos 
os espiritos no amor. O  
pai é a razão que manda, 
o pensamento que ensina, 
a autoridade que dirige, a 
providencia que ampara, a 
força que protege o nome 
que simbolisa a familia ao 
passo que a mulher é a 
formosura que em tudo 
sorri; a caridade que tudo 
cura, a fé que comunica 
perpetuamente com o céo, 
a virtude benéfica, a santa 
poesia do lar, o anjo que 
se inclina sobre o berço e 
0 leito da dôr, e deposita 
com suas lágrimas o orva- 
iho do céo ern nossa vida. 
o espirito de ordem* de 
economia; a consolação de 
todas as dores, o sorriso 
celeste,. 0 bálsamo que tira 
todo o veneno ás feridas 
da ezistencia, a oração qu,e
d.e contínuo levanta a fa
milia a Deus, e enche de 
harmonias e de virtudes 
todo o lar, a razão e a fé, 
a ciência e a poesia;, o va
lor varonil e a virtude fe
minina concentram-se na 
terceira pessoa, desta trin
dade misteriosa, no filho, 
q.ue è. a realisacão de to 
dos os amores, a alma on
de se. perdem  duas almas, 
a promessa d.a dilatação 
da vida, o ser destinado a 
levar a nova familia á prá
tica, á sociedade, á  hum a
nidade com os esplendo
res da. educação que tem 
recebido, e que transmite 
a seus fiíhos, a, mais pura 
da vida e do espirito de 
seus pais.

E m il io  C a s t f .l a r .

íCc menta rias <fc. I^oticius 

N o b re  ezessspl»
A  c la s .e  tra b a lh a d o ra  cPes.ía

v ila ,  ve n d o  que o p r e s id e n te . da 
a sso cia çã o  está p rê s o  e sem  m ais 
re c u rso s  que os dos s e u s  b ra co s 
p a ra  0 am an ho d ’u m a fa ze n d ita  
que este ano to m á ra  de re n d a , e 
que em  ig u a is  c irc u m s ta n c ia s  se 
e n c o n tra  o tra b a lh a d o r  A n to n io  
R a t o , p e rs e g u id o  com o co n tín u o  
d a A s s o c ia ç ã o  de c la ss e  das O p e 
r a r ia s  C h a c in e ir a s , re s o lv e u  na 
m a d ru g a d a  de d o m in g o  passad o 
ir  fa z e r  p o r s u a  e xp o n ta n e a  v o n 
tad e  e de g r a ç a  os tra b a lh o s  de 
que as fa z e n d a s  d ’am b os os co 
le g as c a re c ia m , e sp e ra n d o  con 
c lu il  os h o je  n ’o u tra  a v a n ç a d a .

A c to s  d e stes não d e ix a m  v ê r  
que 0 p o vo  só está e d u ca d o  p a ra  
re c e b e r a R e p u b lic a  m as até p a 
ra e z ig ir  d ’e la  tud o q u an to  e la  
lhe possa e d e v a  d a r.

B e m  h a ja  a c la ss e  tra b a lh a d o 
ra!.

S e ria m  21 h o ra s  de te rç a  f e i
r a  inanifestou,-se  fogo n a  c h a m i
né da c h a c in a r ia  do s r .  C u sto d io  
d a  S i lv a  q ue e sta v a  c h e ia  de 
c h o u riç o s . F e liz m e n t e  os b o m b e i
ro s  e p a r t ic u la r e s  a c u d ira m  a 
tem po de e v it a r  que o p re ju iz o  
fosse gi& nde*

l í  es p e ja s
S e m p re , de d ia  e  de n o ite , um 

c h e iro  p e stile n to , p ô d re , n a u 
s e a n te , in s u p o rtá v e l de todo, a ta 
ca  as n a rin a s  dos h a b ita n te s  de 
A ld e g a le g a  em. d iv e rso s, pontos, 
im p .o sáib ilitan d o -o s, p o r Largos 
m o m entos, de r e s p ir a r  0 a r p u ro  
e s a u d a v e l a que todos os c id a 
dãos têem, j t is .  E . tud o isto  pro 
ve n ie a te  dos despejos, qu.e d esca 
rad am en te  se faze m , p a ra  a ru a , 
sem  que as a u to rid a d e s co m p e 
ten tes p o n h am  cô b ro  a e stes re 
vo lta n te s a b u so s, de m old e a fa 
z e r  v ê r  que A ld e g a le g a  não é 
n e n h u m a  ald eia, s e rta n e ja , q u e  a 
sau.de e 0. bem, e sta r dos cid ad ão s, 
d eve m  s e r  re sp e ita d o s e que as 
in c e ssa n te s  re cla m a çõ e s d o s h a r 
b ifa n te s, que se e stão , ag o ra , 
m ais  do q ue n u n ca , fa ze n d o , d e 
vem  s e r  p ro n ta  e ju s ta m e n te  
c u m p rid a s ,

Q tie ra , p o is , se rá  c a p a z  de e v i7 
ta r, 0 m a is  d e p re s s a  p o s s iv e l, to
d as estas v e rg o n h a s , todas estas, 
im m u n d ic ie s , todos e stes ab u so s,, 
todas e sta s  in fâ m ia s , quem ?.

C ire g o r io  €2 51
C o m  f á b r ic a  de d is tila ç ã o  n a  

t ra v e s s a  d.o L a g a r  d a C e r a  (na 
P o n tin h a ) o ferece á s u a  n u m e ro 
sa c lie n t e la , á lé m  de ag u a rd e n te  
b a g a c e ira  multei boa de qu.e se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , fin ís s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (3,0 °) p a ra  m elh o ra m e n to  
dos v in h o s , assim  corno a g u a r 
dente a n is a d a .m u ito  m e lh o r que
a. cham ada, d e E v o r a .  O s p reço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r, p a rte  e as q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s .

H a  ta m b e m ,g ra in h a  a. 3.20 ré-, 
is  os 2 0  lit ro s .

« € ? . Í 4.p 2! Í ía j í íS A -
lís t e  nosso p resad o  co le g a , o r 

gão d.a co lo n ia  p o rtu g u e za, no R io

G ra n d e  do S u l ( B r a z i l) ,  e n tro u  
no seu  4 .° ano de p u b lic a ç ã o  p e 
lo que d ’a q u i lh e  e n v iá m o s os 
no ssos m a is  s in c e ro s  c u m p rim e n 
tos.

C a r r e i r a s  d e  v a p o r e s  e  a  

P a r c e r i a .

A  P a r c e r ia  dos V a p o re s  L i s 
b o nenses q u e  de h a  m u ito  sab e  
que A ld e g a le g a  s u p o rta  tod as as 
a lb a rd a s  que lh e  q u e ira  p ô r, a- 
p ro v e ito u -s e  dos ú ltim o s  tem p o 
r a is  p a ra  só d a r  u m a c a r r e ir a  de 
id a  e v o lta  q u a n d o  e s ta v a  d an d o  
tre s. C la ro  que os p a s s a g e iro s  de 
tre s  c a r r e ir a s  m e tid o s n ’ u m a vão 
com o s a rd in h a s  em  tig e la  e d e
p o is  de m is tu ra  com  ca b e ça s de 
p o rco  e p a n e la s  de b a n h a  sah e m  
d ’a li que é ruesm o um  p r im o r  de 
aceio .

isto  q u e  no s le v a  da b re 
ca . A ld e g a le g a  tem  c a p ric h o s  e 
d in h e ir o  p a ra  fa z e r  m a l aos se u s 
filh o s; p a ra  ca so s d ’e sta  n a tu r e 
za  não é só to le ra n te  ch e g a  a s e r  
co b a rd e , com o ha d ia s  o u v im o s a 
um  nosso p a t ric io  em  L is b ô a  
n ’ um  re s ta u ra n t.

P o is  a  coragem - que- A ld e g a le 
g a  m o s tra  p a r a  fa z e r  m al aos se 
us. não. s e r ia  m a is  bem  e m p re g a 
d a em  fa z e r  bem  a  s i p ró p ria ?

A ld e g a le g a  j á  de h a  m u ito  que 
p o d ia  te r  d o is  b a rco s s e u s  p a ra  
as s u a s  c a rr e ir a s  e nã o  e s ta r  s u 
je it a  ,á vo n ta d e  d 'u m a  e m p re z a  
e x p lo ra d o ra , e m a l a g ra d e c id a . 
E x p e rim e n te  e v e r á  que se rá  
bem su c e d id a .

S o c ie d a d e
C o n s tit u ira m -s e  em  s o c ie d a d e  

.os s rs . E m id io  P ir e s  e G a b r ie l  
D o m in g o s do C a rm o , an tig o  em 
p re g a d o  do im p o rta n te  e sta b e le 
cim en to  C o m e rc io  P o pu la r».

O r d e m ,  e  T ra b a lS io
O s aco n te cim e n to s, q ue d.e to

da. a p a rte  in c o n sc ie n te m e n te  se 
a trib u e m  ao p ro le ta ria d o  e que 
tiveram * 0 seu in ic io  nos fin s  da 
ja n e ir o  u ltim o  em E v o r a ,  p a r e 
ce que tendem  a. co.ntinu ar p a ra  
co m p ro m e tim e n to  d a  R e p u b lic a . 
N ão p o d ê m o s, no que por, a h i se 
v.ai fa ze n d o , v ê r  o u tra  co isa . A s  
p r iz o e s .d e  2-1 do m ez fin d o , e r r i-  
tar.am. e d e sg o sta ra m  tanto que 
le v a ra m  um  e x c e le n te  che fe  de 
fa m ilia  a t e u ía r  c o n tra  a. su a  
p r ó p ria  v id a . A s s im  0. co n fe ssa  
ele na s c a rta s  que d e ix a v a . P a 
rece -n o s que estan do em  L is b ô a  
a d a^ -se  lib e rd a d e  aos p reso s d e 
e sse s a c o n te c im e n to s, que ern. A l 
d e g a le g a , q u an d o  nào p u ze sse m  
em  lib e rd a d e  o s  que estão sem  
p ro v a s  que os co n d e n e m , que ao. 
m enos, não co n tin u e m  a dpsgos.,- 
ta r-e ste  p ovo e a pô r em  su b re - 
salto  tan tas fa m ilia s  qne nao 
c o m p re e n d e ra m  ainda, qne a s. c a 
d eia s se fiz e ra m  p a ra  g e n te  e tnfç 
os c a rc e re iro s ,, os ofivi.aes., os, es-*., 
c r iv ã e s , os delegados...e o s ju iz e s  
têem  de e ze ro e r a s.ua p ro fissã o »

E  depois,.nÃO-;p«dem , os. S e n h o 
re s  do A lt o  q ue h a ja  « O rd e m  e 
T ra b a lh o ? »

A h i. a .teem , . . .
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Tttsfó» a v fs o
M a is  ufrca t ^ z  p re v e n ir iío s  vos 

s r s .  r o r iít ib u in t c s  p a ra  que a p r e 
se n te m  ~as s u a s  p ro p ó s ta s  dè 
aw n çaM va re p a rtiç ã o  de f in a n ç a s ,' 
d  este co n ce lh o , até ao d ia  2 0  do 

--coTrfehte. ; -
?Vhi i lc a  o a v is o .

iD D n ^ o lid iiB tlo  a itcp iv -  
f e l l e a  o

•‘E m q u a n t o  o t r ib u n a l d as T r i 
n a s  v a i a b so lv e n d o  os v e rd a d e i- 
r<js in irriig o s  d a s  in s t itu iç õ e s , a 
v e lh a  g u a rd a  m u n ic ip a l, á v o n ta 
d e dos c a c iq u e s  locares,"vai p re n 
d en d o  in d iv id u o s  que se s a c rilio a - 
ráTn p é la  R e p u b lic a  e que de c r i
m in o s o s  têem  ap e n a s o serem.. 
g ré v is ,ta s — os que o f o r a m — nos. 
ú lt im o s  aco n te c im e n to s de j a n e i
ro .

E  a ssim  vão c o n s o lid a n d o .. .  
a  R e p u b lic a !

M e r e c â i v S ã ' ' I ' . °  d e  M a i o

C h a m á m o s  a  atenção âoS nos 
s o s 'lé h o T e s  pftra 'o a r t u r ic io  qne 
p u b lic a m o s  Kl a '4 '.* p á g in a  da 
M é r c e a r ia  1 .° d e -M a io . A -lé rh  da. 
g r à iid e  d iv e rs id a d e  de a rt ig o s  de 
p r ít a e ir a  ' n e c e ss id a d e  le m b ra  o. 
a n h ric io  oá b e lô s  e sab o ro so s pães 
d e 'ió  d a  a fa m a d a  fá b r ic a  de S a n 
to A n tó n io  :de F ig u e ir ó  d os A7i- 
n b o s , c o n s id e ra d o s  u m a  e s p e c ia 
lid a d e  Sem CtSmpêíidíYr, "ta l é o 
e sm e ro  do seu ‘fa b ric o  e o e scrú  
p u lo  q’ue p r e s id e  ao e m p rêg o  de 
to d a s  'â V S Írb á tã n cia s 'S tíâ s  córripo-’ 
n e n te s. D a  m esm a fá b r ic a  tem  a 
M é r c íía h a  !1.'° de J là io  á s 'e x c e 
le n te s  b rò in b a s  de C asam ento, ca- 
v a 'q u iiih a s  do S á n to  A n to n io , 
n u iíc a  e sq u e c id o s, b isc o ito s  de 
m a n te ig a  e m uita s o u tra s  q u a li
d a d e s  de d oce s d eljV rato  e 'se co s 
d ’ ó vo s e a ín ê n d ó a s. N ã o  1 e sq u e 
c e r  q ue a M e r c e a ria  1 .° d e M aio; 
é iia  P r a ç a  1 .° de M -à io ,'n .64 14/  
e 15 — A ld e g a le g a . p á ra  onde de 
v e m  ser d ir ig id o s  to d o s os p e d i 
d o s.

« J i m i a !  « f i  C r S a n ç a »

V is it o u -n o s  este  p e íju e n in o ' 
jo r n a l  q u in z e n a l p a ra  a in fa n c ia , 
d e  A n g r a — A ç o r e s .

■Agradecemos.
F e b r e  á f c í o z a

-Se-gUndo n o tic ia m  a lg u m a s  fo 
lh a s  'do -èmI ideelapO£'a-'se a li  ;a  ffe-í 
b re  afe to za. Com o o g ad o  su in o  
é o q u e  está m a is  s u je ito  a esta 
d o e n ç a , «lem brám os ao s « r s .  n e - : 
g o c ia n te s  d ’ e sta  v i la  to d a  a <Jàu-: 
t e la  n a s co m p ra s  que ten ham  a 
r e a l is a r ,  n r o  v ã o  com  isso  encon 
t r a r  g r a v e s  p r e ju iz o s  e s é ria s  
re sp o n sa b ilid a d e -s, a te n d en d o  a 
q u e  ’0 re g u la m e n to  de S a u d e  P e - 
c u a r ia  p ro h ib e  a, v e n d a  de a n i
m a is  -atacados d ’e s s e  m a l bem  
co m o  s e ja m  a b a tid o s e v e n d id a s  
a s  c a rn e s .

A s s o e l a ç a o  O p e r a r i a

A  p re s tim o s a  a sso cia çã o  de 
C la s s e s  M is t a s  dos O p e rá r io s  de 
A ld e g a le g a  re u n iu  no d ia  29  de 
fe v e r e ir o  e d e lib e ro u  n o m e a r 
u m a  co m issã o  q ue fosse fa la r  a 
u m  a d v o g a d o  p a ra  fa z e r  a d e fe 
za d o  c o m p a n h e iro  J o s é  R ib e ir o  
C o rd a s .

C o m  a a p ro v a ç ã o  d ’a q u e la  a s 
s e m b le ia  iic o u  tam b em  assen te 
e n v ia r  um  o tic io  ao s r . g o v e rn a 
d o r c iv i l  do d is tr ito , p e d in d o  p a 
r a  q n e  se ja m  a b e rta s  as a s s o c ia  
çõ e s de c la s s e , m a n d a d a s fe c h a r  
p o r m o tivo  dos ú ltim o s a c o n te c r 
m e n to s.

—  C o n sta -n o s qne u m a  c o m is 
são de o p e rá rio s  so cio s d a  A s s o 
c ia ç ã o , a p ro v e ita n d o  a sessão  e x 
t ra o r d in a r ia  que a  c a m a ra  te n 
c io n a  fa z e r  h o je  á n o ite , v a i pe 
d ir  tra b a lh o  á  ca m a ra  fazend o- 
lh e  v ê r ,  ao m esm o tem po, a c r i 
se  p o r  que está p a ssa n d o .

C a e s  «ias fólsMas
A t e  a g o ra  d iz ia -se  que se os

tra b a lh o s  do C a e s  sé não faziam  
e ra  p ò rq u è  o 'tem po o nãó p e r 
m it ia  é tam b em  ' p o rq u e  os d ia s  
era m  m uito  p equ enos o que t o r
n a v a  c a rís s im a  a m ão d ’o b ra . O 
tem po m e lh o ro u  e os d ias j á  são 
m u ito  m a io re s.
' Porque se não fazem agora 

esses trabalhos?

A '  è a d e í a d a  M O - i l a  .

in fo rm a m -n o s  q ue a ca d e ia  da 
M o ita  é u m a v e rd a d e ira  e s p e lu n 
ca  sem  -lu/> 'fie m  a r  e que álém  

‘d is t o  é 'á tra v e s s â d a  p ó r “íim  cano 
co lé to r d ’onde se e z a la  um  ■chei
ro im p ô s s iv e l. C h e ia , a g o ra , de 
in d iv id u o s  p o r C ausa dos aco n te 
c im e n to s ; de. ja n e ir o ,  crim in o s o s  
ou não, a c h á m o s d e sh u m an o  que 
-se co n s e rv e m  a li , p o r  m ais  tem po 
a in d a , os p rê z o s  e n v o lv id o s  n ’ e-s 

■ses acoriteéirri eri to s .

E* essas ião
R e tin e  e m ' a s s e m b le ia  g e r a l rio. 

p ró cim o  d o m in g o ; p e la s  2 0  h o ra s , 
p a ra  a p re se n ta çã o  ’d e ' co n ta s R e 
e le içã o  de nòVos co rp o s g é re ríte si 
a A s s o c ia ç ã o  de C la s s e s  M ista s , 
dos "O p e rá r io s  d e A ld e g a le g a . -

« O  ' C á l s e i r ò o

R e a p a re c e u  este no sso p r e s a 1 
do c ó le g a ’d a c à p ita i, órgão dos 
c a ix e ir o s  elo 'co m e rcio  e in d u s t r ia  
q u e, p a ra  se não s u je it a r 'á '« b è f l: 
s t ira  p r é v ia s  e sta b e le c id a  em 
L is b ô a  e c o n fia d a 'a o  genéVal da 
d iv is ã o ’ p o r'O c a siã o  dós "conbecb 
dos a c o n te c im e n to s, re so lv e u  (sus
p e n d e r a  s u a  p u b lic a ç ã o .

F e lic itâ m o l-o  s in c e ra m e n te . '

O l j r a s  e B g a l i a h a è í s

D iz - s e  q ue a n o ssa  e d ilid a d e  
se re v e s t iu  d ’ u m a in e g u a la v e l co-, 
râg ém  p re te n d e n d o  a g o ra  r e 's o l. 
v e r  a ssu n to s de g r a n d e  im p o rta n 
c ia  em sessõ e s e x tra ó rd in a r ia s , 
nóct-iir-nas» H o je , se a in d a  não. 
p e rd e u  a vo n ta d e  d h o n te m , d e
ve  d is c u t ir  as e n g a lin h a d a s  o b ra s 
do Q u a rte l q u e , p a re c e , v ã o  co 
m e ça r p ó r e ste s  d ia s .

N a  o u tra  sessão , n a tu ra lm e n 
te, v a i a conttetiatóáo d â ru à  A  ; 
g o stin h o  F o r t e s .

E ’ p ena que a C o ra g e m  m o rra  
logo n a sc e n d o  tão b e m !. . .

a Ç ;3í l ã l > »
È ’ o t itu lo  -d’ um  n o v o  hebd o-; 

m a d a rio  q ue com eçou h a pouco 
a p u b lic a r-s e  em  V i la  d e  P e re ir a  
e que se d iz  d e fe n s o r dos in te 
re s s e s  d ’-aquele conCelh‘o.

A g ra d e c e n d o  a  v is it a  a p e te ce 
m o s-lh e  lo n g a  e p ró s p e ra  v id a .

Grevista que se apresen
ta ás autoridades.
N a  m a n h ã  de q u in ta  fe ira  p a s 

sa d a  ju lg o u  m a is  a c e rta d o  e n tre - 
g a r-s e  á p risã o  o p re sid e n te  da 
A s s o c ia ç ã o  d os T ra b a lh a d o re s  
R u r a is  de S a r ilh o s  G ra n d e s , Jo à o  
F e r r e ir a  dos S a n to s , que h a v ia  
um  m ez a b a n d o n á ra  a fa m ilia  e s
p e ra n ç a d o  que p o u co s d ia s  dep o is 
v o lt a r ia  sem  que tiv e sse  de se r 
in co m o d ad o . H o r a s  d epo is foi r e 
m etid o p a ra  a e sp e lu n ca  da M o i
ta aco m p a n h a d o  p o r dois sold ad os 
d a  g u a rd a  r e p u b lic a n a  a ca v a lo .

S S a n a s e l  1 » .  T a n í c e o

N e g o cia n te  de g ad o  s u in o , b a 
tata  em  s a ca s  ou em c a ix a s , a d u 
bos q u im ic o s, c a rv ã o , p a lh a  e ce- 
re a e s.

Q uem  p r e t e n d e r  r e a lis a r  alg u m  
n e g o cio  póde d ir ig i r  se a M a n u e l 
D o m in g o s  T a n e c o , r u a  M a n u e l 
Jo s é  N e p o m u ce n o , p ró cim o  á e s
tação dos C . d e F . —  A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  c o n ta s  todos os d o 
m in g o s d a s 10 ás 17 h o ra s.

« O  P a l e o »

R e c e b e m o s o n.o 4  d ’e sta r e 
v is t a  te a tra l q u e . com o os ante 
r io r e s , vem  in te re s sa n te . O s pe
d id o s de a s s in a tu r a  podem  se r 
fe ito s á re d a ç ã o , r u a  d a  V iu h a , 
52 , í . ° —-L is b ô a .

Tâ ífeaSfoadoŝ cs rsarals
O s tra b a lh a d o re s  r u r a is  p e n 

sam  em e la b o ra r  u m a n o v a  ta b e la  
de p reço s em h a rm o n ia  c o m ' o 
p a re c e r dos fa z e n d e iro s.

Tentativa d c  sssieiíalso
T e n to u  a c a b a r  ‘corri a e zisté n - 

c ia 'n ó  dorriingo1 p a ssa d o , em sua 
c a s a ,,  a nõsso' a m ig o  é  c o rré lig te ' 
n a rio  Jo s é  R o d rig u e s . L e v o u  o a 

'Ó s ta 'lo u c u ra  .o "facto d ’ urrias p r i
sões qué na n< ite de 24  de feve- 
rè iro  n ltim o  .se fiz e ra m 1 r i’e sta  v i 
l a /  do que d e ix a v a  ;d u á s c a rt a s .

E * a r i í d O  P p p a a - Í í l i e a a í o  '12- 
v o l E s e i o f f i i à á a .  ,
0  s r .  d r .  A n t o n io  Jo s é  d A l 

m e id a — cote rtvágUa o d ize m o s —  
v a i « e vo lu c io n a n d o »  p o r ta l fórm a 
qne d en tro  e rn .p o u c o , s c  s e n ã o  
a g u V n ta r, e stá rá  ria m o n a rq u ia  
setn d a r iíO r  is s o . N ã o ,h a  d tjv id a  
q u e -o  s r .  d r .  A Ã t o r iiC jõ s é  d ’A l-  
m eid a foi um  dos re p u b lic a n o s  
que' m a ió r e m e lh o r  p ro p a g a n d a  
fez a f a v o r 'd a  R e p íib lic a , m as é 
tam betn cé rto  q iie  és ho je  a qtiem  
m ais e m a ió rè s  d e sm a n d o s 'sc- 
d e v e .

Q u em  o '-o u viu  rios cò m icio s, 
quem ' o 'lé u  ria s iia  « A lm a  N á c ió - 
n a l» ; quem  o' o u ve  e '.q uem  0 lei, 
a g o ra !

CUaarda ile|í8sJ>IS<*í5Ha
• R e t iro u ’ p a ra  L is b ô a  n a  p a s s a 

d a  t e rç a  fe ira  -& fo rç a  da g u a rd a  
re p u b íic á ria  q'ue a-q u i'se  a c lia v a  
de s e rv iç o  so b  o co m an d o  d o  a l-: 
fêrè s L a r a ,  sen do n ’«'sse'm esm oí- 
d ia  -S u b stitu id a p'or n 'm a'b u-tra; do; 
com an do do ten en te ' Cunha.
8Bacs © á à d ê s E e i o

'C o m e ç a  h o je  a h o n ra r  « 0  D o 
m in g o » 'c o m  a su a  -colaboração, 
e fé tiv a  o e-xm .’0 s r. J ó s é  ‘P á é s  
G -auderiôio, m u ito  'd ig n o 'é  :i lu s - ! 
tra d o  tp ró fé sso r o fic ia l do S á k tó u -f 
co. i

«.'oje s g) ÍÉ°a d © Ves I
<i'0  -M un d o » d ’h o n te m , 'é in  te  ̂

le g ra m a  de B r a g a , in fo rm a  q u e ; 
os c o rn e te iro s  de in fa n t a r ia  8 
J o a q u im  (5 o n ies L e it e  e M a n u e l 
dè S á , a c u s a d o s  de c o n s p ira r: 
có ritra  a R e p u b lic a  e m andados: 
s o lta r  p e la  R e la ç ã o , se e n c o n tr a  
ram  n o v a m e n te  a lic ia n d o  r e s e r 
v is ta s  p a ra  as h o stes paivantes-. 
P re s o s , c a h ira m  em  fla g ra n te s  
co n tra d iç õ e s .

E  d iz  m a is : s S e g u n d o  in f o r 
m ações que n o s chegam  á u ltim a  
h o ía , sa b e m o s que *o g o v ê rn o  r e 
cebeu c o m u n ic a çã o  de q ue o ca 
p itão  de a r t i lh a r ia  L u iz  A u g u s to  
F e r r e ir a ,  a b s o lv id o  pelo  T r ib u n a l 
da R e la ç ã o , a tra v e s s o u  a fro n te i
ra e no d ia  29  j á  se e n c o n tra v a  
u n id a  aos c o u c e ir is ta s » .

A  gréve dos «isiaeiros
S e g u n d o  os ú ltim o s te le g ra m a s 

p a re c e  q ue os o p e rá rio s  m in e iro s  
in g le z e s  e p a trõ e s  vã o  c h e g a r  a 
um a c o rd o , e v ita n d o -se  a ssim  a 
ca tá stro fe  n a c io n a l coir.o j á  lhe 
ch a m a v a m  n a  In g la t e r r a .

Froícção aos animais
O qaae vens de fazer a B- 

íalSa. — li’ o props*co 
Chefe do ««ovèríso 
cjíseiaa afirnsa a necesss- 
ílaile de aasEsicistar fe- 
galsaeaiSe a protéção 
aos aaefinaes.—Cita-se 
l*Satão.
Já  nos referimos á Ingla

terra, cuja lei inicial, muito 
austera, tem sido objéto 
d’uma multidão de disposi
ções complementares que 
a tornaram severíssima. 
Na Italia “ainda ha poucos 
mezes o sr. Luzzati, então 
Presidente do Concelho, 
depoz na meza do Senado

*Q DÓ.M1NGÒ

um projéto de lei, para o 
qual foi declarada a urgên
cia, aumentando conside
ravelmente a protéção aos 
anim aes,5 já muito maiòr 
a l i  do que ' na' m aior parte 
dos Outros paizes.

« N ó s ‘ 'é s ía rfio s  to d o s d ’ac(5rdo. 
— d iz  o i lu s t r e  P re s id è iite  it a l ia 
no no re la to rio  que ju s t if ic a 'e s s a  
le i— em r e p r o v a r  os tra to s a b u s i
vo s que re v e la m  u m a  m á tèn- 
d e n cia  d o  co ra ç ã o . 0  s r. 2 a n a r -  
d é lli,  d ita n d o  a r& daçã’o do a r t i 
go 491 .° do C ó d ig o  p e n a l, fazia-o  
‘prece d ei’  d ’ ê stâs n o b r e s ' có iisid e -: 
raçõ e s:

«A- crueldade pára íbm ós ani 
maes deve ser prohiBfôa, conde
nada, porqtíe martiriáar “es'sês 
dèsgraçaílós, que são séres sénsi- 
veis, atormentai'os dolorosamen
te, denota um mál profundo iío 
povo; ;a crueldade, em opôsição- 
á razão, apá|-a rio homem habi-- 
tuado á barbárie éontra as cria-,; 
turàs animadas^qfte 0 rodeiam.;; 
todo o sentitneiito de piedade e; 
de .jiístiça, é torna o inserisivél. 
aos sofrimentos dós outros-, tor-, 
na o duro tambem cóm os sèusr 
semelhantes. A crueldade exerci
da ; sobre os animaes não deixa 
dé ser um-msil porque 'os que so
frem sâo ^privados da -razão hu
mana ‘e os eZemplos, cada dia 
renovados, dos actos de 'feVocida- 
de, H êéin (tim'a grande influencia 
sobre a educação das •criançask

« . .  .P la t ã o  q u e r ia  q ue a B e le 
za  e a B o n d a d e  se c o n s e rv a s se m  

-in d isso lu v e lm e n te  lig a d a s  á  V e r 
dade. S e  a u n iã o  dos d o is  p r i
m eiro s t e rm o s  foi c o m p re e n d i
d a è  T é á p e ita d a  -por -cada é p o c a ,  
p arece  q ue ;a v is ã o  d o s la ç o s  -que 
unem  a B o n d a d e  á V e rd a d e  não 
ap areóe á a lm a m o d e rn a .

«H3 p ro jé to  de le i q ae n ó s vo s 
a p re se n tá m o s e  fa rin a d o  d ’este 
id è á l. T em tfs c o n fia n ç a  em que a 
d ô r d a s v ít im a s  e o ap ê lo  dos fi

la n tr o p o s  e d o s « o o filo s  d e s p e r
tarão n a  I t a l ia  esse  sen tim e n to  
de fo rte  -corn.paixão que á V e r d a 
de im p rim e  o c a lo r  e a fó rm a » .

Estas nobres e altas pa
lavras, proferidas no Sena
do italiano pelo proprio 
Presidente do Concelho de 
Ministros, ecoaram por to
do esse belo paiz; e aquele 
Alto  Corpo  Legislativo, 
tanto reconheceu a justiça 
e oportunidade da propos
ta que lhe concedeu a ur
gência.

E d u a u d o  L o p e s .
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MsstOrla sáanples. — Odio 

á igreja e ao padre

C a h ia  a n o ite !
D o s  m ontes d a  m in h a  a ld e ia , 

s itu a d a  na enco sta do D ã o , esse 
poético  rio  que aflu e  m a n sa m e n 
te n a  F o z  D ã o  ao t ra d ic io n a l 
M o n d eg o , v in h a m  d esce n d o  as 
p a s to ra s, fo rm o sa s r a p a r ig a s , 
c h e ia s  de b e le za  e de v id a .

A s  fu m a ra d a s  dos c a z e h re s  
e v o la v a m -s e  pelo a z u la d o  do f ir 
m am en to e um ou o u tro  p ir ila n -  
po a s t ra l,  n a  s u a  s u b lim e  c in t ila 
ção, a n u n c ia v a  um a no ite  de v e r 
d a d e ira  p oesia.

E m  b a ix o , na c u r v a  do c a m i
nho qne co n d u z  á a ld e ia , estão 
p o sta d o s, n ’ n m a  c o n v e rs a ç ã o  a- 
tu ra d a , d o is  n a m o ra d o s. P a sso  de 
v a g a r  e co n te m p lo  um  d ’esse s e x 
t ra o rd in á r io s  ra p a z e s  c u jo s  o lh a 
re s, um  tanto ou q u an to  m e la n 
c ó lic o s , re c la m a m  a n o ssa  a t e n 
ção.

Qriém' éra?
-S e n tim é rita lis m o  -qne ju s tific a s  

a ' c u rio s id a d e  'c r im in a v e l!  •—  eil 
'am o-te.

E r a  t r ie N e c e s s á rio  fa z e r  n ’essa 
noite, ch é io  d ’ u m a v a g a  tristeza 
um  pedaço de ro m a n ce  que teria 
porí-prôlogo '0 e n co n tro  d ’ aqueles 
ria rri órados.

M a s  quem eram?
‘E iia  p re c is o  s a b e i o , o u v ir  um, 

p e d ir  lhe p a ra  m e r a s g a r  o cora
çã o  'e i r  áen tar-m e  á pequena 
m e za d a s ‘m in h a s  d iv a g a ç õ e s.

P a s s e é i, e d e n tro  em  pouco 
o b tin h a  a sa tisfa ç ã o  dos m eus de
se jo s. A  a ld e ia  d e s c a n ç a v a  do 
séu b u lic io  h a b it u a l, ouvindo-se 
a p e n a s de q u an d o  em v e z  as gar- 
g â lh & íla s d as ta b e rn a s. V i  sepa
ra re m -se  os d o is p o m b ito s am an

t e s ;  e m b ru lh o  um  ç ig a rro  e vou 
ao e n co n tro  de E d u a r d o , nome 
p ó r qne se c h a m a v a  a q u e le  ra* 
paz dc o llia r  m e la n có lico .

— O  c a v a lh e iro  dá-m e lume?
— P r o n t o . .  .
— A  quem  ten h o  a h o n ra  de 

fa la r.
D e u -m e  o seu n o m e , abrim o- 

nos em  u m a lo n g a  c o n v e rs a  e 
po r fim  c o n v id e i-o  a c e a r  com 
m igo.

S o u b e  tud o  o que se p assava:
E r a  ele um  e stu d a n te  no Se

m in á rio  de V iz e u . S e u s p a e s en
te n d e ra m  d e v e r  fa ze l-o  p a d re !

S e r  n ’ esse tem po ap ó sto lo  da 
re lig iã o  e ra  s e r  um  p ro te g id o  da 
s o r t e ! . .  .

Q u e  m ais?
N ã o  h a v ia  um  b elo  o rd en ad o  e 

b en esses d e to d a a n a tu re z a ?
Q u e  m a is?
N ã o  s e ria  á m a n h ã  a m a io r  in

f lu e n c ia  p o lit ic a , e z e rc e n d o  ação 
em tudo e  s o b re  tu d o ?

P e n sa m e n to s d e pae s, m a s er* 
roneos p e e sa m e n to s, porq uanto 
m u ita s  v e z e s  ju n g e m  c o n sciê n 
c ia s  a u m  estad o in t o le rá v e l.

0  p a d re , e s s a  a b e rra ç ã o  pro
fis s io n a l q u e  e m  co isa  algum a 
s a tisfe z  em q u a lq u e r  tem p o ao 
d e v e r im posto p e la  n a tu r e z a  da 
su a  c re a ç ã o , é h o je  a. f ig u ra  té
t r ic a  e re p u g n a n te , a d ú v id a  ab
s o lu ta  d o  seu  p ro p rio  s e r .  o ego
ism o p e r v e r s o , a  ip o c r is ia  in
a d m is s ív e l.

' N ão é um  F r a n c is c o  X a v ie r ,  
e d u ca n d o  as s o cie d a d e s; não é 
um B a rto lo m e u  dos M á rtire s , 
rin d o  á su a  d ô r  e c h o ra n d o  á a- 
Ih e ia ; nem , f in a lm e i.t ;, um  A nto
n io  V ie ir a  e z e m p lific a n d o , co n d u 
z in d o  p a ra  o bem ; pelo c o n trá 
rio , é a g u ilh o t in a  d a ra z ã o , é o 
c a rra s c o  do bem !

E  E d u a r d o  p o n d e ra v a  cora 
c r ité r io  a  n a tu re z a  do se u  s e r  so
b re  a  t e rra :

S e r  p a d re  e ra  d e s p r e z a r  d ir e i
tos in v io lá v e is ,  e ra  p r o c u r a r  uma 
a b o m in a v e l e s c ra v id ã o .

A m a v a  e esse a m o r, p u ro  co
mo a q u e la  a lm a , e ra  m u ito  su
p e rio r  aos d e v e re s  do f ilh o .

S a ir ia  n ’ esse m esm o ano do 
S e m in á rio , e m b o ra  j á  no 2.° ano 
te o ló g ico , e u n ir  s e -ia  à q u e la  a 
q uem  d e d ic a v a  da h a  m u ito  urn 
sa cro sa n to  am o r.

E r a m o s  d u a s a lm a s  irm ãs, 
co m p ree n d en d o -n o s ab so lu tam e n 
te. E r a m o s  irm ã o s , p o rq u e  álém 
de irm a n a d o s  no m esm o id e a l, ele 
e ra  irm ã o  do a n jo  a d o ra d o  dos 
m eus so n h o s, d ’a q u e la  a quem  eu 
am o m ais do qne a p r ó p ria  vida. 
P ro m e ti- ih e  toda a p o s s iv e l pro* 
téção e iV e ssa m esm a noite, 
m ontan do o m eu ro u x in a n te  f*i* 
c o n tin u a r  o ro m a n ce  d a  minha 
v id a  de n a m o ra d o  e p r in c ip ia r  a 
h is tó ria , de p á g in a s  re co rd á v e is, 
d ’aq ue le  ra p a z  que me in te re s
sou p o r la rg o  tem po.

A  ra in h a  d a  noite p a sse a va  a 
r e n d ilh a d a  e stra d a  do in fin ito  8 
c á  em b a ix o  o c a n to r d o s balset- 
ro s  em f lò r  e n to av a «■anções id*'



aes, stiblirnos, e x ta z ia n te s . N o ite  
<}e nam orados, d ’ esaas quo hão- 
^  a c o rd a r-n o s  com  sau d ad e  p e 
ja vida fó ra, q u an d o  o p ro s a is m o  
necessário p o r v e z e s  na v id a , in - 
g„e d ’ uma fó rm a  b ru ta l so b re  a 
poesia sa cro sa n ta  d a  n o ssa in fa n 
cia descuidosa.

Pela estrada que leva á cnsita 
b ra n q u e ja i !te da minha dulcinéia 
adorada, eu pensava na fórma de 
despadrar aquele rapaz para 
quem a igreja era o antro horro
roso onde se colocam em almoe- 
da as humanas consciências; te 
ria que entrar em pleno comba
te feom sua. familia, fazer lhe vêr 
o seu erro, ilucidál-os sobre o es
tudo social, arborisar-lhe o cére
bro com a razão do nosso ser so
bre a terra.

Lu ta t e r r iv e l e ssa  em que a 
espada da v e rd a d e  nem  se m p re  
póde v e n c e r o fe rro  da uto p ia.

So cied ade,— eu te c r im in o , pois 
qae tu é s a c a u s a  a b e rra t a  de 
tanta ig n o ra n c ia !

} Ia l  p r in c ip ia s  de b a lb u c ia r  
ain d a.. .

En te crimino, pois.
Dentro em b re v e  c h e g a v a  ao 

logar onde se f ix a v a  o m eu p e n 
samento. A ’ q u e la  h o ra  n in g u é m  
me e sp e ra v a  e p o rta n to  ca u so u  
um nào s e i quê de a d m ira ç ã o  a 
minha v iz it a .

#
A  noite c o r r ia  com  u m a b r e v i

dade e za sp e ra d o ra .
H a v ia  tanto que d iz e r .  . . t a n 

to espinho a t r i l h a r . . .  com e s 
trema d ific u ld a d e  eu co n seg u i 
vencer a lu ta  e n c a rn iç a d a  de 
duas id é ia s p e rfe ita m e n te  opo s
tas: á id é ia  d a  ig r e ja  e a id é ia  
da L ib e rd a d e !

H oje é E d u a r d o  o chefe d ’ um 
lar tra n q uilo  e am oroso e eu o 
mesmo co m b aten te  de sem prê^ 
odiando o a n tro  d a  u to p ia — a 
igreja e o c a rra s c o  do b e m — o 
padre.

P a e s  G a u d e n c io .

ANNUNCIOS

A N U N C I O

( 2 . a  p u b l i c a ç ã o )

||o  Juizo de Direito da 
segunda vara cível 

da comarca de Lisbôa e 
pelo cartorio do escrivão  
Goulartt de Brito , cor
rem os seus devidos e le
gaes termos uns autos ci- 
veis de justificação avulsa 
eni que é justificante D. 
Maria Izabel Roque Loú- 
roi casada, autorisada 
P°r seu marido Pedro  
ferreira Louro, em que 
Pretende ser julgada, co- 

unica e universal her
deira da meação de seu 
N  José Antonio Roque, 
jalecido em 21 de julho
e . I 9 11 na casa de sua 

residencia, na rua do Val- 
e de Santo Antonio, nú
mero 271, rez do chão na 
eiuade de Lisbôa, no es- 
ado de viuvo, sendo na- 
Ural de Aldegalega, fre- 

j ez,a do Sam ouco, sem 
estamento; e para o íim  
;e ‘laver a herança que é 

'■°íistuuida pela meação

de seu falecido pai em to
dos os seus bens, direi
tos e ações, e especial
mente nos bens immobi- 
liarios constantes na rela
ção junta a folhas 6 dos 
respétivos autos.

São pelo presente cita
dos quaisquer pessoas que 
pretendam opôr-se á pre
sente justificação para de
duzirem a sua oposição 
na terceira audiência que 
tiver logar, depois de a- 
cusada a citação, sendo 
esta acusação feita na se
gunda audiência que tiver 
logar depois de findo o 
prazo de trinta dias, e cor
rendo este prazo da pu
blicação do ultimo anun
cio.

As audiências na co
marca de Lisbôa, e on
de esta citação ha de ser 
acusada, fazem-se em to
das as terças e sextas fei
ras de cada semana, não 
sendo feriado, porque, 
sendo-o, se fazem nos di
as immediatos, pelas 10 
horas da manhã no T r i
bunal Judicial, sito no ex
tinto convento da Boa  
H ora da mesma cidade, 
e na Rua Nova do A lm a
da, e á revelia dos citan- 
dos se não comnarece- 
rem ou não se fizerem 
legalmente representar.

A ldegalega do R iba
tejo, 28 de fevereiro de
ÍQ  1 2 .

0  E S C R IV Ã O ,

Antonio Ju lio  P ereira
Moutino.

V erifiq uei a ezatidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

M oura.

N O V O  M U N D O
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
r.000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. B e n to , '28-1.°— Lisbôa.

B IB L IO T H E C A
02 m essa /s»». rac* eb A 

bsÊb saa Ha aa tf Ja  \a f i  ®”la

P opular e Illustrada

E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A -  
V 1D , E n c a d e r n a d o r  

30 , 32 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 
0 j s S í ò ; í

5 ? is ie r ia  da jftevâluçãõ

j P r ã n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito  no paiz.!! 

ré is  ca d a v o lu m e  b ro ch a d o  
ré is  ca d a vo lu m e  en

ca d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T 1S S IM 0 Z V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em 8 .° , 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s dè 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  qne s e 
rão os p rim  iro s  da B I j B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

O DOMINGO

A N U N C I O

( â . 3 p a i b l i e a f ã o )

P o r  este Ju i\o  de D ire i
to, cartorio do escri

vão do segundo officio e 
execução hypothecaria que 
promove M axim iana de 
Jesus Caliado contra A n 
tonio dos Anjos Bello e 
sua mulher Dona M aria  
Demecilia da Cunha B el
lo , todos d'esta villa, vão 
d praça d porta do T r i
bunal. d'esla comarca no 
dia 77 do prócim o me\ 
de m arço, pelas 11 ho
ras■, para serem vendidos 
pelos m aiores preços que 
fo rem  offerecidos e su
periores aos abaixo de
clarados, os seguintes 
bens arrestados e conver
tidos em penhora pela 
mesma execução:

i . °

U m a m orada de casas 
térreas com um pequeno 
páteo e casas para arre
cadação no dito páteo, 
na rua do Norte, desta  
villa, com o número 36 
de policia, prazo foreiro 
em i$8oo réis annuaes, 
sem laudemio, ao Dou
tor Manuel da C ruz Ju 
nior, e o dominio util em 

264^000 réis.

2.0

U m a m orada de casas 
terreas com um peque
no páteo, situadas na rua 
do Norte, desta villa, 
com o número 38 de po
licia, prazo foreiro em 
i$8oo réis annuaes, com 
laudemio de quarentena 
a D. Anna Sal izar Leite, 
e o dominio util em

3o6$ i5o réis.

3 o

U m a morada de casas 
terreas com um peque
no páteo e casa de arre
cadação no mesmo pá
teo, sita na rua do Vau, 
d’esta villa, com o núme
ro 68 de policia, prazo 
subemphyteutico em ré
is 1^770, com laudemio 
de quarentena e um pra
zo emphyteutico em 3o 
réis annuaes, ignorando- 
se o senhorio e em phy
teuta, no valor de

257^985 réis.

4-°
Um a morada de casas 

de primeiro andar na rua 
da G raça, desta villa. 
com os números 56 e 58 
de policia, predio livre 
de fòro, e no valor de

320^000 réis,

5.°

Um a morada de casas 
terreas sitas na rua M a
galhães Lima, outrora  
rua de S. Sebastião, des
ta villa, com 0 número 
25 de policia, livres de 
fòro e no valor de

i6o$ooo réis.

6 o

U m  predio urbano for
mado por tres moradas 
de casas terras, sitas na 
rua Magalhães Lima, ou
tro ra  rua de S. Sebasti
ão, d’esta villa, com os 
números 31, 33 e 35 de 
policia, predio livre de 
fôro e no valor de

480^000 réis.

7 °

U m a morada de casas 
abarracadas ou predio 
urbano formado por vá 
rias divisões para habi
tação de inquilinos, com 
páteo denominado «Be l
lo Velho», situado na 
rua Magalhães Lima, ou
tro ra  rua de S. Sebasti
ão. d’esta villa, corn os 
números 44 e 46 de po
licia, com uma courella 
anexa, livre de fôro e no 
valor de

520^000 réis.

8 . °

U m a morada de casas 
com uma courella ane
xa, sita na rua M agalhã
es Lima, o u tro ra  rua de 
S. Sebastião, desta villa, 
com o número 5o de po
licia, livre de fòro e no 
valor de

260^000 réis. 

9 °

U m  predio urbano for
mado por quatro m ora
das de casas abarraca
das, sito na rua M aga
lhães Lima, o u tro ra  rua 
de S. Sebastião, d’esta 
villa, com os números 
78, 80, 82 e 84 de policia, 
livre de fôro e no valor 
de

72o$ooo réis.

1 0 .°

U m a courella de terra  
de semeadura, sita próci
mo á rua Magalhães Li
ma, outr’ora rua de S. 
Sebastião, d’esta villa, pre
dio livre de fôro e no va 
lor de

I2o!$ooo réis.

1 1 . °

O  dominio directo do 
fôro annual de mil e oi
tocentos réis, com laude
mio de quarentena, im 
posto em um predio de 
casas na rua Magalhães 
Lima, ou tro ra  rua de S. 
Sebastião, com o núme
ro 39 de policia de que

3

é emphyteuta José Rosa* 
e no valor de

47^000 réis.

12.0

O  dominio directo do 
fôro annual de mil e oi
tocentos réis, com laude
mio de quarentena, im 
posto em um predio de 
casas terreas com quin
tal na rua Magalhães L i
ma, desta villa, com o 
número 3j  de policia, de 
que é emphyteuta A nto 
nio José d’Agustinha, e 
no valor de

40S000 réis. 

i 3.°

U m  predio rústico e 
urbano formado por ter
ras de semeadura, vinha, 
arvores de frueto, jardim, 
pôço, páteo, casas para  
habitação, adêga, cellei
ro, casa com caldeira, 
bomba de tirar agua, ins- 
tallação electrica, palhei
ro, abegoaria e mais per
tences, sito na rua do 
Norte, desta villa, é pra
zo foreiro em seis mil 
réis annuaes com laude
mio de quarentena a Ma
nuel Beb iano Fernandes, 
d'esta mesma villa, e con- 
junctamente com os se
guintes dominios directos 
emphyteuticos:

(a) O  dominio directo  
emphyteutico do fôro an
nual de mil e oitocentos 
réis, imposto em umas 
casas com quintal na rua 
Magalhães Lima, com o 
número 23 de policia, de 
que é emphyteuta Jo a 
quim Antonio Rosa.

(b) O  dominio d irecto » 
emphyteutico do fôro an
nual de mil e novecentos 
réis, imposto em uma 
morada de casas com  
quintal na mesma rua, 
com o núm ero 21 de po
licia, de que é subemphy- 
teuta M aria  Augusta An- 
naia.

fc) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro an
nual de mil e novecen
tos réis, imposto em uma 
casa com quintal na so
bredita rua, com o nú
mero 19 de policia, de 
que é subemphyteuta Jo 
sé Lopes Laissa.

(d) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro an
nual de mil e oitocentos 
réis, imposto num a casa 
com quintal na mesma 
sobredita rua, com o nú
mero 17 de policia, de que 
é subemphyteuta M anu
el Caetano C arerú .

(e) O  dominio directo  
emphyteutico do fôro an
nual de cem réis, impos
to num a pequena casa 
abarracada sita na sobre
dita rua com o número 
i 5  de policia, de que é



4 O .DOMINGO

subemphyteuta D. Ade
laide Calle iro  Rodrigues 
Quaresma.

(f) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro an
nual de m il'ré is , impos
to em uma casa com  
quintal sita na sobredita 
rua, com o número i 3 
de policia, de que é sub
emphyteuta Estevão D u 
arte Ervedoso.

Toda esta verba, isto 
é o dominio util do pra
zo com os dominios di
rectos emphyteuticos no 
valor de

3:558$75o réis.

14o

U m a courella de terra 
lavradia sita no Corte da 
Barrosa, d’esta freguezia, 
livre  de foro e no valor 
de

4o$ooo réis. 

i 5 .°

U m  terreno com casas 
no sitio do Corte  do 
M ouro ou C orte  da B a r 
rosa, desta freguezia, 
prazo foreiro em cinco 
mil réis annuaes, sem 
laudemio, a Francisco M a
ria Jesus Relogio, no va 
lor de

240^000 réis.

16.0

U m a pequena morada 
de casas sitas na rua da 
Mizericordia, d’esta villa; 
e uma fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, diversas arvores 
de frueto, com duas m o
radas de casas contíguas, 
com pôço, fôrno de co
ser pão e quintal, com os 
números 60 e 62 de po
licia, na rua do Vau, d’es- 
ta villa.

Estes dois prédios for
m am um prazo foreiro 
em quatro mil e oitocen
tos réis annuaes, com  
laudem io de quarentena, 
ignorando-se a quem e o 
dominio util no valor de 

3g3$900 réis.

17.°

U m a courella de terra  
lavradia no sitio de V a l
le Estremo, d’esta fregue
zia, e é atravessada pela 
azinhaga que vai para o 
Esteval, é predio livre de 
íôro e no valor de

400$000 réis.

18 o

U m a courella de terra  
lavradia com alguma v i
nha e figueiras, no sitio 
do Esteval, desta fregue
zia, prazo foreiro em mil 
e oitocentos réis annuaes, 
ignorando-se o laudemio, 
a D . Rita Casim iro Frei
re Pedroso Fernandes, 
desta villa, no valor de

120^900 réis.

U m a courella de terra 
lavradia com alguma vi
nha e figueiras, no sitio 
do Esteval, d’esta fregue
zia, prazo foreiro em mil 
e oitocentos réis annuaes, 
com laudemio de quaren
tena, ignorando-se quem 
seja o senhorio directo, 
no valor de

198S900 réis.
2 0 . °

Um a courella de terra 
de semeadura, vinha, oli
veiras e figueiras no sitio 
do Esteval, d’esta fregue
zia, predio livre de fôro 
e no valor de

38o$ooo réis.
2 I . °

Um a fazenda compos
ta de terra lavradia, vi
nha, arvores de frueto 
e algumas oliveiras no 
sitio de Valle de Salguei
ro, desta freguezia e que 
se acha arrendada a Sa- 
lazar Rosa d’esta villa; é 
prazo foreiro em mil réis 
annuaes com laudemio 
de quarentena a Carlos  
Maria Vianna Canede, 
desta villa e no valor de 

33i$ 5oo réis.

22.0

Um a fazenda compos
ta de terra de semeadu
ra, vinha, arvores de fru
to e algumas oliveiras, 
sita no Valle de Salguei
ro, desta freguezia, pre
dio livre de fôro e que se 
acha arrendada a A n to 
nio Tavares Baliza, e vai 
no valor de

i:ooo$ooo réis. 

23.°

Um a fazenda ou cou
rella muito comprida 
composta de terra de se
meadura, vinha, arvores 
de frueto e algumas oli
veiras, sita no Valle de 
Salgueiro ou C o rte  do 
Valle de Salgueiro, d es 
ta freguezia; é prazo fo
reiro em mil e seiscen
tos réis annuaes e laude
mio de dezena, ignoran- 
do-se quem seja o senho
rio directo, no valor de

4283400 réis.
24 0

U m a fazenda de terra  
de semeadura, vinha e a r
vores de frueto, sita no 
Areias ou Corte  do A- 
reias, desta freguezia, li
vre de fôro, e no valor 
de

280^000 réis.

25.°

Um a fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, arvores de frueto, 
oliveiras, pinhal e sobrei
ros no sitio do Areias 011

Corte do Areias, desta 
freguezia, livre de foro, e 
no valor de

400^000 réis.

26.0

U m a fazenda ou pe
quena courella de terra 
de semeadura no sitio 
do Areias, desta fregue
zia, com alguma vinha e 
oliveiras, livre de foro, no 
valor de

6o$ooo réis,

27 .#

U m a fazenda compos
ta de terra de semeadu
ra, vinha, um pedaço de 
pinhal e casa para arre
cadações, sita no Bre jo  
Lobo, desta freguezia, 
prazo foreiro aos her
deiros de D. Antonio Lu 
iz Pere ira  Coutinho em 
seis mil -réis annuaes com  
laudemio de vintena, e 
avaliado o dominio util 
em

1:3i i$ooo réis.

28 0

U m a fazenda compos
ta de terra de semeadu
ra, vinha, arvores de fru
eto, algumas sobreiras, 
oliveiras, duas moradas 
de casas e poço, conhe
cida pela do Maximiano, 
prazo foreiro em quator- 
ze mil e quatrocentos ré 
is annuaes com laudemio 
de vintena aos herdeiros 
de D. Antonio Luiz P e 
reira Coutinho, e o do
minio util no valor de

2:861,^400 réis.

29 o

O  goso de arrenda
mento até ao anno de 
dois mil e cinco, de uma 
fazenda composta de ter
ra de semeadura e vinha, 
sita no Brejo  Lobo, d es 
ta freguezia, estando par
te deste predio inculto.

E ’ propriedade de D. 
Antonio Luiz Pereira 
Coutinho (herdeiros) e 
paga-se delle a renda an
nual de seis mil e seiscen
tos réis a João  Tavares  
Bastos, desta villa, e é 
posto ern praça no va 
lor de

868$ooo réis.

3o.°

Um a fazenda de terra 
de semeadura, vinha, al
gumas oliveiras, arvores 
de frueto, sobreiros e 
urna pequena casa d’ar- 
recadação, sita no Passil, 
freguezia de Alcochete, 
foreira em treze mil tre
zentos cincoenta e cinco 
réis annuaes, ignorando- 
se o laudemio, á C am a
ra Municipal de Alcoche
te, e no' valor o dominio, 
Util de

i :332$900 réis.

3 i . °

Um a fazenda de terra  
de semeadura, vinha e al
guns sobreiros, sita no 
Passil, freguezia de A lco 
chete, livre de foro, e no
valor de

66o$ooo réis.

32.°

U m a fazenda compos
ta de terra de semeadu
ra, própria para hortali
ças, vinha, arvores de 
frueto, casas para habita
ção e cavallariça, sita no 
Passil, freguezia de A l
cochete, é prazo foreiro  
em cinco mil novecentos 
reis annuaes, sendo mil e 
duzentos réis em papel e 
quatro mil e setecentos 
réis em metal com laude
mio de quarentena a A n 
tonio Gouveia Dimas, de 
esta villa, no valor de

1:076^400 réis.

33.°
U m a fazenda de terra 

de semeadura com al
gum terreno, proprio pa
ra hortaliças, alguma vi
nha, arvores de frueto e 
sobreiros, sita no Passil, 
freguezia de Alcochete, 
prazo foreiro em mil e 
oitocentos réis annuaes 
com laudemio de quaren
tena a Antonio Gouveia

Dimas, e o dominio u- 
til no valor de

2 57^400 réis.

34.°

Um a gleba de terra de 
semeadura, vinha e al
guns chaparros, sita no 
Pinhal dô Concelho, fr e 

guezia de Alcochete, no 
valor de

700^000 réis.

São citados para a re
ferida praça quaesquer 
credores incertos nos ter
mos do número i . °  do 
artigo 844 do Código 
do Processo Civil.

Toda a contribuição 
de registo fica á custa ’do 
arrematante.

Aos senhorios directos 
desconhecidos são appli- 
caveis as disposições le
gaes respeitantes.

Aldeia Gailega do Ri
batejo, i 5 de Fevereiro 
de 1912.
V e rifiq u e i a exactidão

A loura. 

o  JU IZ  D E  D IR E IT O

(Substituto)

José Fernandes da Costa
M oura.

0  E S C R IV Ã O

Antonio Ju lio  Perira  
Montinho.

LU Z  ELÉTRW Ã
G R E G O R I O  G Í L _

Esta casa é a que atu-ilmente, n'esta terra faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de mais facil com preensão para o freguez acu d ira  qualquer 
irregu larid ad e que porventura possa acontecer na luz. O material empre
gado é de superior qualidade como se póde provar pelo avantajado núme
ro de instaiações já feitas. N ’este estabelecimento está sempre em exposição 
todo o material para que o público o possa ezaminar.

Péde se a fineza de não fazerem instalações sem que p rim e iro  vejam 
os orçam entos d'esta casa.
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N'este estabelecimento h;i sem p-e frescos os seguintes artigos: Queij05 
de diversas qualidades, assucares finos, manteiga de prim eira qualidadÇ» 
chá. café, etc., bem com o presuntos, fir in h sira s, paios de lom bo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, aze te, petro- 
leo, sabáo de todas as qualidades da Com panhia Uniã ). licores diversos, pâ® 
de 16, broínhas de casamento, cavaqu nhas de Santo A ntonio, Nunca es 
quecidos, bisco.tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces d® 
prato e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas meza3 
mu.tos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seri 
talvez impossível.
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